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CURIOSAMENTE, na área do 
negócio próprio, são os homens 
que menos denunciam a vio­
lÇncia doméstica, cuja taxa é de 
1•2.5% contra 5% de mulheres, 
oonfirmando-se a percepção geral 
de qüe as mulheres que geram 
rendimentos próprios manifes­
clim.:.se mais perante a violência 
dom~tica. 
: Q;üando se analisa a tabela 
~e r~imentos, observa-se que, 
no conjunto das vítimas que não 
den~nciam a violência doméstica 
37.5% e 10% são mulheres que 
angariam menos de três mil meti­
cais e cinco mil meticais por mês, 
respecíivamente, contra 15% e 
5% de llomens, confirmando-se 
a: hipótese central desta pesquisa 
que avança o entendimento geral 
de que quanto maior for a de­
pendência do membro da família 
maior é a exposição· ao silêncio 
em relação à violência. 
, Apenas 2.5% de mulheres, 

que se situam na escala de dez e 
wntemíl meticais de rendimento, 
cãla-m-=se perante a violência, 
f~zendo supor a existência de 
d,utras razões que motivam o 
~lêncio , como. por exemplo. · a 
~onra e a necessidade de conser­
var o casamento. 
: Quando se faz cruzar a variável 

religião, as revelações são deve­
ras interessantes. No conjunto 
das vítimas que não denunciam a 
V)olência doméstica 75% profes­
s;am alguma religião, e somente 
25% não frequentam nenhum tipo 
de igreja. 
: Dos que praticam a religião, 

35% estão vinculados à igre­
ja católica. 30% a confissões 

da violência silenciosa queixam­
-se, sobretudo, da agressão ver­
bal em 12.5%, física em 10% e 
ofensa moral em 5%. 

Afinal parece ser mesmo ver­
dade que as mulheres são as 
que mais falam dentro de casa. 
Quanto aos actores, no conjunto 
das vítimas que não denunciam 
a violência doméstica, 42% de 
mulheres 

foram violentadas pelos seus 
próprios maridos, 20% de homens 
pelas suas próprias esposas. 
22.5% de mulheres por outros 

membros da família, e somente 
2.5% de homens por outros mem­
bros da família. ficando claro que 
a mulher é menos protegida por 
outros membros da família. 

Esta constatação traz à tona 
a falência do papel dos padri­
nhos como instituição social. 
outrora mecanismo importante 
de aconselhamento, protecção 
dos direitos dos cônjuges e ges­
tão de conftitos entre parceiros. 
preferindo os jovens formalizar 
concubinatos sem o acompa­
i:thamento de adultos idóneos, 

envolvendo pessoas amigas e de 
confiança próxima, apenas para 
facilitar o processo, mas ausentes 
no momento de amparo moral e 
resolução de conflitos. 

Quando se procura saber do 
grau de frequência, a pequena 
amostra esclarece que. no conjun­
to das vítimas silenciosas, 7 .5% 
de mulheres e 2.5% de homens 
sofrem o drama todas as sema­
nas. 5% de homens e mulheres 
vivenciam o problema todos os 
meses. 22.5% de homens e 4 7 .5% 
de mulheres são surpreendidas 
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pela condenável prática ocasio­
nalmente. 

Quando se questionam os 
motivos que levam as vítimas a 
não denunciar a violência domés­
tica, 42.5% de mulheres alegam 
falta de coragem, contra 7.5% de · 
homens; 25% de _mulheres argu­
mentam afirmando a necessidade 
de se evitar a vergonha na família, 
contra 15% de homens; 5% de 
homens referem-se à influência 
da família, amigos. padrinhos e 
vizinhança. contra 2.5% de mu­
lheres. Estranhamente. nenhum 
dos inquiridos diz desconhecer 
os procedimentos a tomar. nem a 
inexistência próxima de entidades 
da lei e o~dem. o que chama a 
atenção para a necessidade de se 
equilibrar as estratégias centra­
das na divulgação de mecanismos 
de protecção das vítimas com ou­
tras medidas de encorajamento. 

Do que foi dito, e à guisa de 
conclusão, a par da tese geral de 
que a dependência excessiva gera 
o medo de denúncia, depreende­
-se igualmente que toda a inter­
venção social visando romper 
o silêncio contra a violência 
doméstica deverá dar primazia ao 
empoderamento da mulher, foca­
lizar relações conjugais, priorizar 
os bairros periféricos, olhar para 
os níveis e ocupações de menor 
rendimento, e questionar o efeito 
perverso das práticas religiosas. 

É tempo de libertar a socieda­
de desta inadmissível escravatu­
ra. humanizando a família como o 
lugar insubstituível de procriação, 
socialização, desenvolvimento e 
protecção dos indivíduos. · 
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ja católica , 30% a confissões 
pr estantes e os restantes a 
igrejas independentes africanas, 
Qi.uçulmana, hindu, budista e 
outras. Mas a mais importante 
~nclusão a extrair é que, no lugar 
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de promover direitos, .liberdades e segurança CIOS seus fiéis, em 
nom~ da ideologia do perdão, 
tldefüjade, obediência canónica, 
tionra: religiosa e reconciliação 
.famiHa,r, reproduzindo a velha 
Jlarábola do bom samaritano, as 
i~rejas não estimulam a denúncia 
da violência doméstica às autori­
dades legais. 
: No conjunto dos que não fre­

quentam nenhuma igreja, são em 
maior número os homens que 
preferem o silêncio, numa cifra 
qe 15%. contra 10% de mulheres. 
1'3Velando-se aqui, provavelmen­
te, o aspecto oculto do orgulho 
~achista . 
: Olhando para o tipo de violên­

cia, o pequeno inquérito mostra 
que,... no.conjunto de pessoas que 
nãe denunciam esta infracção, 
Z7.5% de mulheres sofrem de 
".iolência física, 20% de violência 
sexual, e 1 7% de violência psi­
oológica. 
: Contrariamente, no conjunto 

d.os homens que revelam comple­
xos quando se trata de partilhar 
situações de abuso de que são 
vítimas, as percentagens mais 
altas manifestam-se na agressão 
psicológica em 10%, agressão 
física em 7% e noutras formas 
de violência em 5%. Observe-se 
que, no que toca às mulheres, 
a seguir à violência física, a 
violência sexual é o segundo 
tipo mais significativo, sendo de 
admitir a possibilidade de existir 
rtmitôs· casos de abuso sexual 
perpetrados por parentes próxi­
.111os. d~signadamente padrastos, 
cunhados, tios e outros, que não 
~ão d~fiunciados às autori.dades 
oompetentes. 
: Estes dados são corroborados 

pela análise das formas de ma­
nifestação da violência, em que 
~s mulheres são afectadas por 
~gressões fisicas em 35%, ofen­
sas morais em17.5%, assédio, 
~stupro ou prática não consentida 
de sexo em 15%. Por sua vez. os 
~omens que enfrentam o drama 
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